
  
    7


    ANEXOS 


    7.1 ANEXO 1 - SOBRE OS FACTOS DO JOAZEIRO - ABERTURA DO INQUÉRITO


    Anno de mil oitocentos e noventa e um. Povoação do Joazeiro, freguesia do Crato. Commissariato Ecclesiastico. Inquerito acerca dos factos extraordinários occorridos nesta povoação do Joazeiro. O secretario Padre Doutor Antero Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oitocentos noventa e um, aos nove dias do mêz de Setembro do dito anno, em o Consistorio da Capella de Nossa Senhora das Dores da Povoação do Joazeiro, faço a autoação da portaria e mais papeis que adiante se seguem; do que para constar fiz este termo. E eu, Francisco Ferreira Antero, Secretario da Commissão Eclesiastica, nomeado adhoc por sua Excellencia Reverendissima, o escrevi. Padre Clycerio da Costa Lôbo, Presbytero secular, dellegado de sua Excellencia Reverendissima, etc. O muito Reverendo Padre Doutor Francisco Ferreira Antero, logo que esta lhe seja aprezentada, indo por mim assignada e para comparecer no Consistorio da Capella de Nossa Senhora das Dores do Joazeiro, hoje, às onze horas da manhã, afim de se proceder ao auto de perguntas à mesma Beata, iniciando-se assim ao inquérito ordenado por sua Excellencia Reverendissima, acerca dos factos extraordinários, occorridos nesta Povoação; passando ao pé desta a Certidão, como assim o fez. Assim o cumpra. Joazeiro, nove de Setembro de mil oitocentos e noventa e um. Padre Clycerio da Costa Lobo, Delegado Episcopal. Certifico que intimei a Beata Maria de Araujo a portaria retro do que ficou sciente. Dou fé. Joazeiro, nove de Setembro de mil oitocentos e noventa e um. Padre Doutor Francisco Ferreira Antero, Secretario da Commissão.


    7.2 ANEXO 2 - AUTO DE PERGUNTAS FEITAS AO PADRE CÍCERO ROMÃO BAPTISTA EM 17 DE JULHO DE 1891.85


    Aos dezessete dias do mez de julho86 do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, nesta cidade de Fortaleza em o Paço Episcopal, onde achavam-se prezentes o Excellentissimo e Reverendissimo Senhor Bispo Deocesano Dom Joaquim José Vieira e o Illustrissimo Reverendissimo vigário, digo, Monsenhor Hypolito Gomes Brazil, vigário geral e Provisor do Bispado, commigo secretario eleito para escrever este auto; e sendo ahi, compareceu o Reverendo Padre Cicero Romão Baptista, Capellão do Joazeiro, da Freguesia do Crato, deste Bispado, aquém depois de lhe ser deferido o juramento dos Santos Evangelhos, que o mesmo Reverendo prestou, pondo sua mão direita em um livro delles e promettendo dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado, passou sua Excellencia Reverendissima a fazer as seguintes perguntas:


    -Se conhecia Maria de Araújo? Respondeu que sim e desde a idade de oito a dez annos, quando ella fez sua primeira communhão. –Perguntado sobre filiação, naturalidade, idade, estado e modo de vida daquella senhora. Respondeu que ella é filha legítima de Antonio de Araújo, já falecido e de Anna de tal, natural da povoação do Joazeiro, da Freguesia do Crato, ter nascido no anno de mil oitocentos e sessenta e três de mil oitocentos e sessenta e quatro, ser ella solteira e occupar-se em trabalho de costuras e mais serviços domésticos. –Perguntado em companhia de quem reside aquella mesma senhora. Respondeu que vivia em companhia de sua mãe até o anno de mil oitocentos e oitenta e nove, passando nesse mesmo anno a residir em casa dele em companhia de sua mãe e mana. –Perguntado se Maria de Araújo tinha compleição forte ou fraca. Respondeu que ella tem compleição fraca e é doentia tendo ainda em menor idade uma enfermidade qualificada espasmo, ficando sujeita, desde então, a sofrer por vezes de ataques nervozos que a prostavam até o ponto de perder os sentidos. Esse estado mórbido começou desde menina e continuou com maior ou menor intermittência até o anno de mil oitocentos e oitenta e nove, quando começaram a se manisfestar nella alguns factos extraordinários havidos por muitos como maravilhosos. –Perguntado se Maria de Araújo alimenta-se regularmente. Respondeu que ella alimenta-se muito parcamente. –Perguntado desde que tempo dá-se Maria de Araújo a practicas de piedade e quais sejam ellas. Respondeu que desde a idade de dez annos mais ou menos, quando ella confessou-se pela primeira vez, o que praticava desde então muito frequentemente, juntamente com a communhão que ella recebia diariamente desde o anno de mil oitocentos e setenta e quatro até esta data, salvo alguma interrupção que alguma vez dava-se. –Perguntado se a dita Beata lançava alguma vez sangue. Respondeu não ter disso plena certeza, mas que tem alguma ideia della ter algumas vezes vomitado sangue por occasião dos ataques que sofria o que deu-se alguns annos antes desse phenomenos extraordinários, de que ora se trata. –Perguntado se lhe constava alguma cousa acerca da regularidade do fluxo menstrual daquela pessoa. Respondeu que lhe consta ser nisso bem regular, havendo alguma vez, algum accesso em o dito fluxo. –Perguntado mais se lhe constava soffrer alguma outra enfermidade a dita senhora. Respondeu que ella soffre algumas ligeiras perturbações de estomago, conservando apezar disso, bastante força tanto que pode, sem sacrifício maior ir do Joazeiro a Cidade do Crato. –Perguntado quem tem sido o confessor e director espiritual daquella Beata. Respondeu ter sido o próprio interrogado, tendo apenas duas a três vezes se confessado com o Reverendo Soter, segundo aconselhara sua Excellencia Reverendissima. –Perguntado qual o motivo porque mostrou repugnância em fazer Maria de Araújo recolher-se a Casa de Caridade do Crato, tendo o interrogante assim ordenado por duas cartas. Respondeu que ella tendo tentações particulares do demônio e por isso mesmo precisando de um director espiritual especial que a conhecesse e dirigisse como convinha, esperava que sua Excellencia Reverendissima deziztisse de tal ordem, tanto mais que a própria mãe da Beata escrevêra a sua Excellencia nesse sentido, significando a conveniência de haver uma tal dispensa, mesmo por se achar a dita devota, nesta occasião gravemente enferma de uma febre que lhe sobreveio e da qual foi tratada pelo Pharmaceutico, o Tenente Coronel Joaquim Secundo Chaves Mello, pelo que não julgou ter nisso commetido um acto de dezobediencia como disso se convenceo sua Excellencia Reverendissima. –Perguntado mais, qual o motivo porque chamou o Medico Doutor Marcos Rodrigues Madeira, na Quinta-Feira Santa, dia vinte e seis de março do corrente anno, para examinar Maria de Araújo depois de haver esta commungado. Respondeu que tendo-se dado, por varias vezes, durante o tempo quaresmal deste ano, o facto da Sagrada partícula ter passado por algumas transformações, quando se conservava ainda na língua da devota, quis que um medico testemunhasse a reprodução de um tal facto que naquelle dia acabava de operar-se, afim de que o facto que tinhão sido testemunhas alguns sacerdotes e muitas outras pessoas de toda a condição fosse então testemunhado por pessoa perita, como um medico e desta arte houvesse uma prova robusta em favor da verdade do facto. –Perguntado se o sangue em que por vezes se convertera a Sagrada partícula, circunscrevia-se tão sommente às dimensões da mesma partícula, ou se derramava-se por toda a boca. Respondeu que se o sangue derramava-se além das dimensões da partícula, era em muito pequena porção que não se podia bem divisar, affirmando mais que taes transformações duram de duas a três horas. –Perguntado como o Reverendo Padre Laurino, tendo-se demorado apenas onze dias no Joazeiro, foi testemunha de ter-se a Sagrada Hóstia de transformado trinta e uma vezes em carne e sangue. Respondeu que como a devota não podia commungar, ou por outra, engolir a Sagrada partícula sem uma benção de algum sacredote, succedeu que tendo verificado este facto e querendo que se testemunhasse este facto, digo, phenomeno de que se trata, isto é, da transformação da partícula em carne e sangue mais de uma vez, tornou a partícula que ella não cmmungara, dando-lhe nova communhão o que se deu duas a três vezes no dia, dahi resultando ter conservado muitas partículas em que se operavam aquellas mudanças e que achão-se guardadas em lugar especial ou em uma urna de vidro que tem-se guardado na Capella do Joazeiro. –Perguntado se o povo têm dado culto ao sangue e às partículas em que se dão aquellas transformações. Respondeu que sim, pois o povo suppunha ser o sangue verdadeiro de Nosso Divino Redemptor que ali via-se, acressentando que em muitas daquellas partículas, apezar das transformações nellas operadas, subsistia ainda uma porção, ainda que pequena das espécies sacramentais. –Perguntado se Maria de Araújo tinha extasis e desde que tempo. Respondeu que começou a observar extasis em a dita Beata desde mil oitocentos e oitenta e quatro, sendo que ainda nesse tempo soffria de seus antigos ataques nervozos. Disse mais que esses extasis dã-se assim em publico, como em particular e especialmente por occasião de festas maiores e que ella em vez de fazer ostentação disso, ao contrário muito procura esconder do publico, dando-se que taes extasis durão as vezes cinco horas. –Perguntado se a mesma devota tinha feito prophecias. Respondeu que nada de positivo podia dizer a este respeito. –Perguntado se alguma vez a partícula consagrada se transformou em sangue em suas mãos, por occasião de dar a communhão à Beata Maria de Araújo. Respondeu que não, mas aconteceu uma vez de ter este interrogado tirado da boca da Beata uma partícula já em grande parte transformada em sangue, completando-se a transformação no côncavo de sua mão esquerda. –Finalmente ordenado sua Excellencia Reverendissima que o Reverendo interrogado fizesse uma expozição circunstanciada de todos os factos ocorridos com a Beata Maria de Araújo, desde o principio até a presente data, houve assim por encerrado este interrogatório. Do que tudo, para constar fiz este auto que vae assignado por sua Excellencia Reverendissima, pelo Monsenhor vigário geral e o Reverendo interrogado, commigo secretario adhoc eleito. + Joaquim – Bispo Diocesano, Monsenhor Hypolito Gomes Brazil, Padre Cicero Romão Baptista. Padre Clycerio da Costa Lobo, secretario adhoc.


    7.3 ANEXO 3 - EXPOSIÇÃO CIRCUNSTANCIADA DO PADRE CICERO 


    Excellentissimo eReverendissimo Senhor Bispo, Em cumprimento a ordem de Vossa Excellencia Reverendissima, exarada no auto de perguntas retro, venho fazer a exposição dos factos extraordinários que se hão operado em Maria de Araújo e dos quais tenho sido testemunha, ao menos com maior reflexão desde mil oitocentos e oitenta e quatro até a presente data, Irei por partes, começando pelas: DISPOZIÇÕES E PROVAÇÕES DE MARIA DE ARAÚJO Conheço Excelentissimo Senhor à Maria de Araújo, desde menina, isto é, desde a idade de oito a dez anos, quando a confessei para ella fazer a sua primeira communhão. Notando eu então as melhores dispozições daquella menina para a vida interior, aconselhei-a a se consagrar a Nosso Senhor, o que ella executou do modo o mais intimo e perfeito, considerando-se desde aquella data como uma verdadeira espoza de Jesus Christo. Na idade de dezoito a dezenove annos, mais ou menos, foi Maria de Araújo, victima das mais graves tentações e pertubações de espírito, as quais todas convergiam para distrahil-a da oração e inspirar-lhe receio das praticas de piedade, além de serem contrarias à Santa Virtude da castidade. Algum tempo depois, mas pouco a pouco, vierão-lhe visões contrarias aquellas tentações e pertubações: inspiravão-lhe ellas paz d’espirito, animação e perseverança na oração. Maior fervor e tal generosidade na pratica de todas as virtudes, que seu dezejo, sua continua oração era condenar-se mais antes do que violar a virtude de castidade, consentindo naquellas tentações. Maria de Araújo muito receiava-se tanto das consolações como das provações que experimentava. Já ella conhecia os ardis do inimigo. Passo às visões: VISÕES DE MARIA DE ARAÚJO A principio e maiormente em mil oitocentos e oitenta, mais ou menos, pareceu-lhe ver a S.S. Virgem, mas não tendo então certeza disso, do que se receiava, fez a conselho meu, em qualidade de seu director espiritual uzo da água benta, quando aquella visão tornou-se-lhe mais patente, reprezentando-se-lhe tomar a dita visão, a atitude de quem ora e inclina a cabeça em sinal de veneração. É desta data em diante que apareceu-lhe Jesus Christo mas da primeira vez de passagem e dirigindo-lhe duas a três palavras de animação, e isso por ocasião de soffrer ella uma grave pertubação. Ella porém não conheceu bem ao Senhor. Renovando ella a conselho meu o acto de consagração a Nosso Senhor, deu-se que tal visão tornou-se mais patente e Nosso Senhor mandou-lhe então que, depois de uma confissão e com participação disso a seu director, ella cellebrar na Capella do S.S. Sacramento, o que efectuou-se com grande solemnidade. Com esse facto accendeu-se-lhe o coração num verdadeiro incendio de amor. Desde aquelle facto Nosso Senhor se constituiu seu mestre e seu director: ensinava-lhe a orar, a ouvia mesmo em confissão, a preparava cada vez mais para a vida unitiva. DOM DE ORAÇÃO É desde aquelle tempo que sua meditação versou especialmente sobre a Paixão de Nosso Senhor, que com jaculatórias, as quais elle próprio lhe ensinava e de que ella não fazia uzo, se não com autorização do Director ordinário, a incitava a um mais perfeito amor. Quanto mais intimamente se communicava ella com o Divino Espozo, mais graves tentações e pertubações soffria da parte do inimigo, o que era compensado por maiores consoloções. E teve ella ordem do Senhor para nenhuma atenção prestar a visão alguma, qualquer que ella fosse, sem que dissesse: “Louvada seja a Sagrada Morte e Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo”; que de tudo daria conta a seu confessor e lhe prestasse inteira obediência; meio este seguro para poder ella chegar ao conhecimento das cilladas do inimigo e dellas se livrar. Davam-lhe auzencias do Divino Espozo, o que lhe causava profundíssima pena; era como a pena de danno. Chegamos aos colloquios: COLLOQUIOS Os colloquios que ella entretinha com o Divino Espozo eram taes que, com muita propriedade se podiam comparar com o dos Canticos dos Canticos. É assim que se preparava ella para o espírito de penitencia a par do de oração que já chegava a seus mais elevados grãos. ESPIRITO DE PENITENCIA O primeiro facto sensível que se operou na pessoa a que me refiro, relativamente a paixão de Nosso Senhor Jesus Christo, digo a Paixaõ de Nosso Senhor, foi o seguinte: Assistia Maria de Araújo ao Mês das Almas, e isso na oitava de todos os Santos de 1883 a 1884, quando sentio ella que alguém lhe dera um amplexo, ficando impressa no peito uma cruz a deitar sangue, do que fiu eu mesmo testemunha. Era a consagração della a vida de penitencia. Nessa vida de união com os sofrimentos de Nosso Senhor, a bem das almas ficou ella até hoje. Offerece-se ella como vitima de expiação pelas almas do purgatório e pelos pecadores em geral. FACTOS EXTRAORDINARIOS Era na primeira Sexta-feira do mez de março de mil oitocentos e oitenta e nove. Então, a convite meu, fazia toda a Associação do S. Coração de Jesus, legitimamente instituída na Capella do Joazeiro, uma Communhão reparadora pelas necessidades da S. Igreja; em dezegravo as injurias feitas a N. Senhor, no Sacramento de seu amor e para a Conversão dos pecadores, tudo segundo as intenções do terno e adorável Coração de Jesus. Ahi sente-se a devota chamada ainda não somente a commungar sacramentalmente e com maior amor; mas inda a uma communhão espiritual de maior intimidade que com razão dir-se-ia miraculoza. Passar Maria de Araújo com outras senhoras em vigília, adorando em espírito de reparação ao S.S. Sacramento. Eram já cinco horas da manhã e attendendo eu ao Sacrificio que tinhão feito aquellas pessoas passando toda noite em adoração a N. Senhor, julguei conveniente dar-lhes a communhão; o que effectivamente se deu. Pela primeira vez a vi então tomada de um rapto extático, rezultando segunda ella affirmara a transformação da Sagrada Hóstia em sangue, tanto que além do que ella sorveu, parte caio na toalha e parte caio mesmo no chão; do que tudo foram testemunhas seis a oito pessoas que com ella tinham commungado. Durante o tempo quaresmal daquelle ano e principalmente as quartas e sextas feiras de cada semana, observaram-se aquelles phenomenos; o que deu-de também uma vez, no sábado da Paixão no mencionado anno, depois do que passaram a ser diários até a Ascensão do Senhor. Na festa do Preciozissimo Sangue reproduziram-se os phenomenos de que me ocupo. Era, por isso grande o temor de Maria de Araújo, que quis até abster-se da Communhão no que porém continuou só por obediência. Em suas communicações intimas com Deus, foi lhe dada a seguinte resposta, as respostas, digo, as perguntas que nesse sentido ella fizera: É isso uma manifestação de tua fé e da Mizericordia de Deus para com os homens, assim é preciso e que nada mais lhe era preciso saber. EXTASES De, há muito davam-se na devota de que me occupo raptos de espírito, verdadeiros êxtases, mas só da primeira Sexta-feira de Março de mil oitocentos e oitenta e nove é que tornaram-se mais longos e frequentes; duram algumas vezes, cerca de cinco horas e é deles revocada sempre que assim lhe é mandado por obediência. Sua intimas communicações com Deus, dam-se sempre em estado extático. ESTYGMAS Tambem de há muito davam-se estes phenomenos na pessoa de que tratamos, talvez salvo o engano, desde o anno de mil oitocentos e oitenta e cinco, mas com interrupções. Nesse estado de estygmas, via-se sangue em sua testa a sair como de uma coroa de espinhos, nas mãos, como que cravos, no lado uma chaga que só na Quaresma do corrente anno chegou a cicatrizar, jorrando destes estygmas copioso sangue. Conssumma-se a Consagração de Maria de Araújo ao Senhor. Era o dia dezenove de Agosto de mil oitocentos e oitenta e nove. Naquelle dia orava a Beata na Capella do S.S. Sacramento. Então apareceu-lhe Nosso Senhor perguntando-lhe se ella queria de novo a elle consagrar-se e fazer em seu logar penitencia por vivos e mortos e havido della o consentimento requezito intimou-lhe que de tudo desse parte ao confessor, que fizesse quinze estações com Communhões; significando-lhe que era sua vontade fazer daquelle logar um Centro de atração ou de chamamento das almas para a salvação, recommendando-lhe para esse effeito a devoção às dores de sua Mãe Santissima e ao seu preciozissimo sangue para ser um meio de salvação para todos que alli fossem. COMO NISSO PROCEDI Direi-lhe nesse sentido que, como os diversos factos de tansfusão da hóstia consagrada em sague operados desde mil oitocentos e oitenta e nove até hoje não tinham sido a principio testemunhados sinão por mim, julguei de necessidade que outras pessoas tanto eclesiásticas como leigos, que fossem dignas de fé, as testemunhassem. Effectivamente assim aconteceu e guardo o resgistro de mais de mil pessoas que foram testemunhas prezenciais, entre as quais dois médicos e um pharmaceutico e que tudo isso observarão diversas vezes e no curso de duas a três horas. Releva notar-se que aquella devota em vez de gloriar-se com a publicidade desses factos, muito ao contrário experimentara com isso o maior tormento. Quanto ao mais que possa ter aqui omitido e para o que não me sobejou tempo refiro-me aos diversos attestados que quanto me cabe confirmo e julgo authenticos. Eis, Excellentissimo Senhor, quanto me occorre agora; certo de que só a obediência, a maior honra e gloria de Deus e a edificação dos fieis a isso me obrigão, isto é, a fazer público todos esses factos. Fortaleza, dezoito de julho de mil oitocentos e noventa e um. Pe Cícero Romão Baptista.


    7.4 ANEXO 4 - DETERMINAÇÕES DO BISPO DIOCESANO


    Em seguida a essa narrativa sua Excellencia Reverendissima o Senhor Bispo Diocezano, determinou o seguinte: Tendo nós ouvido attentamente e bem ponderado as respostas as nossa interrogações e outras narrativas feitas pelo Reverendo Cícero Romão Baptista, a nosso chamado, vindo a esta Capital, a cerca das condições de Maria de Araújo e dos factos extraordinários com ella succedidos no Povoado do Joazeiro, da Freguesia do Crato, deste Bispado, factos estes attestados por dois médicos, um phamaceutico, dois sacerdotes e mais pessoas: Primeiro que tudo declaramos que reconhecemos na pessoa do Reverendo Cícero Romão Baptista, um sacerdote de costumes puros, regularmente instruído, zeloso e em extremo dedicado a Santa Religião que professamos, incapaz por tanto de qualquer embuste ou de pretender enganar a quem quer que seja; o que não o impede de poder illudir-se. Não bastante porém, o que fica dito, desejando Nós em observância ao que determina o Sagrado Concílio de Trento na sessão vinte e cinco, instruir um processo regular a tal respeito, no intuito de descobrir a verdade, ordenamos o seguinte: Prohibimos expressamente qualquer culto aos pannos ensanguentados, encerrados na caixa de vidro a que se referio o Reverendo Cícero Romão Baptista, o qual deverá guardar cautelozamente, a dita caixa com o conteúdo d’ella, até que chegue ao Joazeiro o Reverendo Sacerdote que pretendemos commissionar para o respectivo inquérito. Ordenamos ainda ao mesmo Reverendo Cícero se desdiga no púlpito da propozição que avançou affirmando que o sangue apparecido nas Sagradas partículas era Sangue de Nosso Senhor Jesus Christo, pois que não o é nem pode ser, segundo os ensinamentos da Theologia Católica. Outro sim, sendo necessário remover todos os obstáculos que possam impedir o descobrimento da verdade, em assumpto tão delicado e interessante, e tendo em consideração o facto de ter sido o Reverendo Cícero Romão Baptista o único director e quazi o único confessor de Maria de Araújo, acressendo a isto a circunstância de viver esta em casa do dito Reverendo onde é por elle sustentada, para que se não diga que taes circunstâncias actuam no animo de Maria de Araújo, produzindo os phenomenos extraordinários, cuja natureza se trata de averiguar, ordenamos mais que, dentro de oito dias impreterivelmente, depois da chegada ao Joazeiro do Sacerdote nosso Commissionado, deverá Maria de Araújo recolher-se à Casa de Caridade do Crato, onde permanecerá por seis mezes, a contar do dia da entrada naquella casa; então tomará outro confessor e director e observará o mais que for prescripto pelo sacerdote nosso enviado; findo o prazo acima marcado é nosso dezejo que continue Maria de Araújo a rezidir na dita Casa de Caridade, mas não exigimos, podendo ella, portanto, voltar para o Joazeiro, salvo ulterior deliberação nossa. Finalmente, recomendamos ao Reverendo Cícero Romão Baptista, obedeça e auxilie o Reverendo sacerdote nosso commissionado, em tudo o que for concernente ao processo de averiguação dos factos extraordinários succedidos no povoado de Joazeiro. Rezidência nossa da Fortaleza, Dezenove de julho de mil oitocentos e noventa e um. + Joaquim, Bispo Diocezano. Dom Joaquim José Vieira, pela Divina Providência e Mercê da S.Sé Apostólica, Bispo desta Dioceze da Fortaleza, etc.


    7.5 ANEXO 5 - TERMO DE ABERTURA E DE VERIFICAÇÃO DA CAIXA DE VIDRO CONTENDO DIVERSOS PANNOS ENSANGUENTADOS


    Aos doze dias do mez de setembro do anno de mil oitocentos noventa e um, as cinco horas, da tarde na Capella do S.S. Sacramento da Igreja de Joazeiro, freguesia do Crato, onde foi vindo o Reverendo Commissario Padre Clycerio da Costa Lobo, commigo secretario de seu cargo, prezentes como testemunhas o Reverendo vigário Manoel Francisco da Frota, Padre Cícero Romão Baptista e os senhores: Doutor Herculano de Oliveira Torres Galindo, Joaquim de Aguiar Cordeiro, Antonio Lopes Ferreira Ventura, Manoel Marinho Torres, Joaquim Francisco das Chagas Moreno, Guilherme Moreira Ramos de Maria, Antonio Alves de Caravalho Lima, Zacharias Luiz Arnaud, José Manoel Correia e Silva, Saturnino Correia, Laurentino Ferreira da Costa Ventura e, sendo ahi, fez o mesmo Reverendo Commissario abrir a Caixa que continha diversas manchas de sangue e cinquenta e cinco destes contendo particullas transformadas em sangue de modo tal que assemelhava-se a carne; sendo para notar-se que havia mais um sanguinho contendo as particullas miraculozas de que trata o Doutor Ildefonso em seu atteztado, uma das quaes partículas achava-se convertida em sangue, se bem que se distinguissem nella especie de pão; onze corporais contendo outras particullas transformadas também em sangue e mais dois que aprezentavão somente manchas d’agua de sangue; um amicto todo ensanguentado; duas palas também com manchas de sangue; quatro toalhas do mesmo modo também ensanguentadas e dois pedaços de pannos, cortado de duas toalhas, aprezentando um uma proção de sangue, outro somente algumas pintas; um véo e uma murça tintas de sangue em grande quantidade, sangue esse que sobre ella Beata foi derramado por occasião da Communhão miraculoza, a ella administrada n’um calice de ouro, como disso se faz menção já no auto de perguntas, já no aditamento a ella feito; uma outra murça com algumas manchas. Deve-se observar que dois ou três dos sanguinhos ensanguentados de que trata-se acima foram os de que se serviram para purificar o sangue derramado na occasião de duas ou três communhões miraculozas a que se referem alguns attestados que correm impressos. Vistos e verificados todos os pannos de que retro se faz menção, mandou o Reverendo Commissario que, para constar, se fizesse o competente termo que ora faço e vae assignado pelo Reverendo Commissario, commigo secretario de seu cargo e as testemunhas já nomeadas, as quaes reconheço como proprias e dou fé. Eu Padre Doutor Francisco Ferreira Antero o escrevi. Padre Costa Lobo, Commissario episcopal. Padre Manoel Francisco da Frota, Padre Cícero Romão Baptista, Guilherme Moreira Ramos de Maria, Saturnino Correia da Silva, José Manuel Correia da Silva, Joaquim Francisco das Chagas Moreno, Manoel Francisco da Silva Araújo, Antonio Alves de Carvalho Lima, Zacharias Luiz Arnaud, Joaquim Gomes Correia, Bacharel Herculano de Oliveira Torres Galindo, Joaquim de Aguiar Cordeiro, Antonio Lopes Ferreira Ventura, Manoel Marinho Torres, Laurentino Ferreira da Costa Ventura.


    7.6 ANEXO 6 - ATTESTADOS E RELATORIOS MEDICOS


    Os Doutores Ignacio de Souza Dias e Marcos Rodrigues Madeira, formados em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro sendo convidados para assistirem e acompanharem os exames ordenados pelo Reverendo Bispo Diocesano na pessoa da Beata Maria de Araújo, se acharam no dia 24 e 25 do corrente anno na Casa de Caridade desta cidade, onde observaram os factos que passam a mencionar. No dia 24 pelas seis e meia hora da manha, conosco Reverendissimo Padre Clycerio da Costa Lobo colocou sobre a língua da referida Beata uma particulla tirada da ambula, e depois de 15 minuots mais ou menos, este sacerdote aproximou-se da Beata que se achava em extases e a quem so obedeceu depois que elle ordenou que o fisesse em obediência a Deus e a Igreja. De facto, abrindo ella a bocca e estendendo a língua verificamos achar-se a particulla transformada em sangue menos na parte central, que não estava ainda completamente transformada e depositando-a em um sanguinho verificamos depois disto estar a língua completamente limpa e sã, mesmo na pequena parte que pouco antes occupava a mesma particulla. Pelo exame que fizemos nesta occasião na cavidade buccal e na língua não encontramos nenhum ferimento ou ulceração donde pudesse provir o liquido sanguíneo. Depois deste exame fizemol-a tomar alguns gargarejos com água fria, que ella ia depositando em um vaso de porcelana, eliminado água completamente limpa e transparente. Em seguida, e depois de verificarmos achar-se a língua, gengivas e cavidade buccal completamente limpas, ministrou de novo o Reverendo Padre Clycerio nova particulla, entrando subitamente a Beata em extases sereno e calmo, sem paresentar o menor movimento nem convulsões tônicas ou clonicas. Obedecendo de novo a ordem do mesmo sacerdote e no fim de cinco minutos mais ou menos, depois que ella recebeu a segunda particulla, abrio a bocca e verificamos se transformava em sangue a particulla da periferia para o centro. Em seguida a este exame, o mesmo sacerdote recitou o misereotur e ella consumio subitamente a particulla ensanguentada, verificando-se logo após este facto estarem a língua e a bocca limpas e sem o menor vestígio da particulla e de sangue. Pelas oito horas da manha do mesmo dia 24 corrente, fomos chamados a toda pressa por parte da commissão do Reverendissimo Bispo Diocesano para irmos a casa da Caridade a fim de observar Maria de Araújo que se achava em estado de extases e crucifixão. Com effeito ali chegando encontramol-a deitada em extases, com os olhos fixos e elevados para o céo com as mãos abertas na posição tomada por Nosso Senhor Jesus Christo crucificado. Vimos algum sangue já coagulado na fronte, na maçã esquerda do rosto e no côncavo das duas mãos e na fase dorsal dos pés. Procuramos destacar, limpar este sangue e verificamos não existir nenhum ferimento ou lezão nos referidos lugares, bem como não reproduzio na nossa vista a continuação da referida hemorhagia. O extases era o mais calmo possível e não aprezentou ella o menor movimento convulsivo durante o nosso exame, accusando porem sensibilidade nos olhos quando tocávamos no globo ocular. Continuando os mesmo exmes na casa de Caridade no dia 25 do corrente para hi nos transportarmos muito cedo e fizemos um exame medico na beata Maria de Araújo, antes da communhão e não encontramos moléstia ou lezão alguma que pudesse nos explicar a origem de semilhante sangue. Quando a beata teve de commungar neste dia, examinamos de novo a língua e a bocca na occasião de receber a particulla e verificamos que a cavidade buccal e a língua se achavam completamente limpas, depois de que commungou a referida beata e deu-se a transformação da particulla em sangue, deixando ainda ver a parte central esbranquiçada, sendo pelo exame reconhecido ser esta parte esbranquiçada o resto da particulla que não estava de todo transformada. Logo após este facto, verificamos de novo que a língua e demais partes da cavidade buccal se achavão completamente limpas, não havendo o menor vestígio de sangue nem de ferimento ou ulceração alguma. Verificamos isso, fizemos com que a beata gargarejasse várias veses com uma porção d’agua fria com perchlorureto de ferro, depois do que foi ministrada outra particulla pelo Reverendissimo Padre Clycerio, a qual no fim de alguns minutos se achava completamente transformada em sangue rubro, que nos pareceu arterial ou capilar
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